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			Capítulo 1


			 

			– Oitenta e três. O serviço é meu.

			Cruz Rodríguez, um multimilionário que começara do zero e um dos melhores atletas que alguma vez tinham pisado os campos de polo, deixou cair a raqueta de squash aos pés e ficou a olhar para o seu adversário, incrédulo.

			– Tolices! São oitenta e três para mim.

			– Nem pensar, compadre! O ponto foi meu.

			Cruz fulminou o irmão Ricardo com o olhar, que se dispunha a servir. 

			– Os trapaceiros acabam sempre por ter o seu castigo, já sabes – resmungou Cruz, enquanto se dirigia para o lado oposto do campo.

			– Nem sempre podes ganhar, amigo.

			Talvez não, pensou Cruz, mas a verdade era que não se lembrava da última vez que perdera. Oh, sim, na verdade, lembrava-se, mas a advogada estava a solucionar o assunto enquanto ele gastava energias com o irmão. Naquele momento, antecipou acertadamente um remate de Ricardo e respondeu com outro impossível de alcançar. E ele tentou. Escorregando no campo envernizado, esticou-se para apanhar a bola e falhou.

			– Que sorte! – Ricardo ficou estendido no chão, abanando a cabeça.

			– Fico feliz por ver que sabes qual é o teu lugar – esboçou um sorriso para o irmão.

			– É injusto. O squash nem sequer é o teu desporto.

			O seu desporto fora o polo. Há anos. Enxugando o suor do rosto, Cruz inclinou-se sobre o saco e atirou uma garrafa de água ao irmão. Sentado no chão, Ricardo bebeu-a de um gole.

			– Sabes que, se te deixo ganhar de vez em quando, é porque te tornas insuportável quando perdes – avisou.

			Cruz sorriu, não podia negá-lo. Tirou o telemóvel do saco para ver se a mensagem que esperava chegara. Franziu o sobrolho ao ver que não era assim.

			– Porque passas o tempo a olhar para essa coisa? – quis saber Ricardo. – Não me digas que alguma rapariga está a tornar as coisas difíceis!

			– Sei que gostarias que fosse assim... – murmurou Cruz. – Não, trata-se de um assunto de negócios.

			– Não te preocupes, algum dia encontrarás a rapariga dos teus sonhos.

			– Ao contrário de ti, não estou à procura – indicou, desdenhoso.

			– Então, é provável que a encontres primeiro – lamentou Ricardo.

			– Não esperes sentado – Cruz riu-se. – Morrerias primeiro – atirou a bola ao ar e lançou-a contra a parede, apesar de a sua concentração estar afetada pela predição improvável do irmão.

			Porque, efetivamente, havia uma mulher. Uma mulher que, ultimamente, ocupara os seus pensamentos com muita frequência. Uma mulher que não via há muito tempo e que esperava não voltar a ver. Era óbvio que conhecia o motivo por que, ultimamente, estava a ocupar a sua mente nos momentos mais inoportunos, mas, depois de ter passado oito anos a tentar esquecê-la, isso servia-lhe de pouco consolo.

			Não era que não tivesse tido cuidado. Depressa aprendera que, quanto mais as coisas o afetavam, mais poder tinham para lhe causar dor. Desde então, vivera a vida como um jogador despreocupado: a ganhar e a perder facilmente. Não se agarrava a nada, o que o transformara, para surpresa de todos, num homem formidavelmente rico. Um tipo que trocara o campo de jogos de polo por uma sala de direção e investira em mercados de ações e títulos de créditos de que os executivos mais experientes tinham fugido, ganhando imenso dinheiro no processo. 

			Àquela altura, mas o que não tinha naquele momento era uma mensagem da advogada a informá-lo de que se transformara no proprietário orgulhoso de uma das quintas de cavalos mais prestigiosas do mundo: a quinta Ocean Haven. Resistindo a um novo impulso de olhar para o telemóvel, passeou pelo campo de jogos de squash, usando a t-shirt para enxugar o suor que lhe escorria pela cara.

			– Bonitos abdominais! – elogiou uma mulher, do outro lado do vidro. Era Lauren Burnside, advogada de um dos escritórios de Boston que, às vezes, usava para a gestão de contratos de especial discrição. – Sempre tinha suspeitado que escondia um corpo magnífico por baixado do seu fato de executivo, senhor Rodríguez. Agora, já sei.

			– Lauren – Cruz deixou cair a t-shirt e esperou que olhasse para ele nos olhos. Era uma mulher elegante, voluptuosa e sofisticada e ele quase fora para a cama com ela há perto de um ano, mas desistira no último momento. Continuava sem saber porquê. – Fez uma viagem muito longa quando podia ter-me informado por telefone. Até uma mensagem de texto teria bastado.

			– Não me parece. Tivemos um problema – e sorriu. – E dado que estava na Califórnia, pertíssimo de Acapulco, pensei em vir comunicar-lhe a notícia pessoalmente.

			Cruz franziu o sobrolho com um ar impassível. Sabia que as mulheres o achavam atraente. Era alto, estava em forma, tinha o nariz reto e os dentes brancos, uma boa quantidade de cabelo preto e, além disso, era rico e não estava interessado no amor. Parecia a combinação perfeita para atrair as mulheres. Contudo, as mulheres, na sua experiência, raramente ficavam satisfeitas e, habitualmente, pediam mais do que podiam conseguir, o que era muito tedioso.

			– Não era isso que queria ouvir de um contrato que devia ter sido tramitado há duas horas, menina Burnside – manteve um tom de voz cuidadosamente inexpressivo, embora tivesse o coração mais acelerado do que tivera durante o jogo de squash. 

			– Deixe-me aproximar-me.

			– É a tua última conquista? – quis saber Ricardo.

			– Não.

			A resposta cortante de Cruz fez com que o irmão arqueasse as sobrancelhas.

			– Mas quer ser...

			Cruzou os braços enquanto Lauren abria a porta de vidro e entrava no campo de jogos. O fato de executiva de pouco servia para esconder o corpo espetacular dela. 

			– Qual foi o problema? – perguntou.

			– Não prefere falar em privado?

			– Este é Ricardo, o meu irmão e vice-presidente do Clube de Polo Rodríguez. Vou repetir, qual é o problema?

			– O problema – explicou a advogada, com toda a tranquilidade, – é a neta, Aspen Carmichael.

			Cruz ficou rígido com a menção inesperada da mulher que tanto se esforçara para esquecer. Da última vez que a vira, tinha dezassete anos, usava uma camisa de noite leve e fizera uma atuação digna de Marilyn Monroe. O pequeno estratagema que ela urdira com o namorado fizera-o perder uma fortuna e, o que era mais importante, o respeito de todos. Aspen Carmichael enganara-o uma vez antes e tivera de se retirar. Não o faria uma segunda vez.

			– De que forma?

			– Ela quer ficar com Ocean Haven e o tio acedeu magnanimamente a vender-lhe a quinta a um preço reduzido. Parece que, se for capaz de conseguir o dinheiro durante os próximos cinco dias, a propriedade será dela.

			– Que preço reduzido é esse?

			Quando Lauren mencionou metade do que ele próprio oferecera, Cruz praguejou em voz alta.

			– Joe Carmichael não é muito inteligente, mas... Porque haveria de fazer isso?

			– A família – Lauren encolheu os ombros. – A família é o mais importante para ele.

			Passou uma mão pelo cabelo húmido de suor. Há oito anos, Ocean Haven fora o seu lar. Durante onze anos, vivera por cima da quadra principal e trabalhara diligentemente com os cavalos: primeiro como simples empregado, depois como treinador e, finalmente, como gerente e capitão da equipa afamada de polo de Charles Carmichael. Se saíra da pobreza e da escuridão numa vila triste fora graças ao seu talento para a equitação. E porque um americano rico reparara nele na quinta em que Cruz estivera a trabalhar naquela época.

			Cerrou os dentes. Naquele tempo, era apenas um rapaz de treze anos, desesperado para salvar a família da ruína depois da morte do pai, súbita e absurda. Charles Carmichael, conforme acabara por descobrir depois, tinha o plano ambicioso de criar uma equipa perfeita de polo que se destacasse sobre as outras e vira em Cruz o seu futuro protegido e favorito. A mãe, pelo contrário, vira um rapaz ingovernável que podia usar para sustentar a família. Segundo ela, mandá-lo com o americano fora o melhor para ele. Porém, o que quisera dizer fora que isso fora o melhor para todos, já que o velho Carmichael lhe pagara uma pequena fortuna em troca.

			E, praguejou, a mãe tivera razão. Com dezassete anos, Cruz passara a ser o jogador de polo mais jovem a conseguir um handicap de dez: a categoria mais alta que podia alcançar-se. Com vinte anos, fora aclamado como o melhor jogador vivo da história. Com vinte e três, no entanto, o sonho acabara e transformara-se no bobo das pessoas que o tinham perseguido antes. E tudo graças à bonita e retorcida Aspen Carmichael. 

			Aspen chegara a Ocean Haven como uma menina inocente e solitária de dez anos que acabara de perder a mãe num acidente horrível, supostamente, um suicídio. Cruz mal a vira durante aqueles anos. Passara os verões a jogar polo em Inglaterra enquanto ela passara o resto do ano em algum internato seleto. Para ele, fora uma menina magra e de cabelo loiro que precisava de um bom corte. Até se magoar num joelho e ter de passar as férias de verão em Ocean Haven e... Bum! Aspen, que tinha cerca de dezasseis anos nessa altura, transformara-se numa mulher espetacular. Todos os rapazes tinham reparado nela e tinham tentado chamar a sua atenção.

			Cruz também reparara nela, só que não fizera nada a respeito disso. Muito bem, talvez tivesse pensado nisso mais de uma vez, mas nunca lhe teria tocado se ela não o tivesse procurado primeiro. Era muito jovem, muito bonita e muito pura. Deu por si a humedecer os lábios enquanto o sabor de Aspen explodia na sua cabeça. Evidentemente, não fora nada pura naquela noite. 

			– Estás bem, maninho?

			Cruz virou-se para ficar a olhar fixamente para o irmão, sem o ver realmente. Mantivera-se afastado de Ocean Haven e de tudo o que se relacionava com a quinta depois de Charles Carmichael o mandar embora. Naquele momento, Ocean Haven estava à venda e, objetivamente falando, era uma propriedade de primeira categoria. O facto de ter de a demolir para edificar um hotel era simplesmente normal.

			É óbvio, o irmão mais novo não entenderia e ele também não estava de humor para lhe explicar. Abandonara o México quando Ricardo ainda era muito novo. Ricardo chorara, Cruz não. Há oito anos, surpreendentemente, quando voltara para o México com o rabo entre as pernas, o irmão e ele tinham retomado a sua relação onde a tinham deixado, com o vínculo que os unia intacto. O único que Cruz tinha com alguém.

			– Estou bem – desviou o olhar para Lauren. – E não estou preocupado com Aspen Carmichael. Quando o velho Carmichael morreu, deixou mais dívidas do que dinheiro, portanto, é impossível conseguir essa quantia.

			– Não tem dinheiro – concordou Lauren. – Mas vai pedi-lo emprestado.

			Cruz ficou surpreendido. Isso era uma estupidez. Sabia que Ocean Haven criava e treinava cavalos e póneis de polo de alta qualidade, mas nenhuma dessas atividades podia trazer assim tanto dinheiro.

			– Nunca conseguirá.

			– As minhas fontes dizem-me que está muito perto de conseguir.

			– Muito perto?

			– Dois terços.

			– Vinte milhões! Quem seria suficientemente estúpido para lhe emprestar vinte milhões de dólares com a crise atual? E, o que é mais importante, o que tenciona usar como garantia?

			Lauren arqueou uma sobrancelha face àquela explosão tão pouco habitual nele, mas teve a prudência de se calar.

			– Bolas! – como podia ter conseguido tanto dinheiro e o que podia fazer a respeito disso?

			– Quer que comece a negociar com ela? – perguntou Lauren.

			– Não – começou a procurar uma solução, mas a única coisa que conseguiu foi a imagem de uma adolescente radiante com uma camisa justas e umas calças de montar ainda mais justas, apoiada numa cerca, a conversar e a rir-se enquanto o sol arrancava reflexos de ouro das suas madeixas loiras como o trigo. Cerrou os dentes e excitou-se. «Fantástico», pensou, irónico. Uma ereção. – Concentre-se em Joe Carmichael e em qualquer outra oferta que espreite por aí – indicou à advogada. – Eu encarrego-me de lidar com Aspen Carmichael.

			– É óbvio – acedeu Lauren, com um sorriso rápido.

			– Descubra quem tenciona emprestar-lhe o dinheiro e o que lhe ofereceu como garantia – embora tivesse uma ideia aproximada. – E volte a reunir-se comigo no meu escritório de Acapulco dentro de uma hora.

			Ricardo esperou até Lauren desaparecer, antes de atirar a bola de borracha ao ar.

			– Não me tinhas dito que tencionavas comprar a quinta Carmichael.

			– Porque devia tê-lo feito? É apenas trabalho.

			– E lidar com a encantadora Aspen Carmichael faz parte desse trabalho? 

			– Isso não é um assunto teu.

			– Talvez não, mas, uma vez, juraste que nunca mais voltarias a pôr um pé em Ocean Haven. O que significa isso?

			Significava, pensou Cruz, que o velho Carmichael falecera e que o filho Joseph, o tio de Aspen, não podia conservar a propriedade e manter a namorada inglesa bem provida de diamantes e champanhe. Por isso, ia sair de Inglaterra. Cruz pensara que Aspen os acompanharia para continuar a viver às custas dele, agora que o avô estava fora de cena. No entanto, parecia que se enganara.

			– Não tenho tempo para falar disso agora – declarou, tomando uma decisão repentina. – Tenho de preparar o meu avião privado.

			– Vais a East Hampton? Lembro-te de que a festa surpresa do aniversário de Miama é amanhã.

			Cruz dirigia-se para o vestiário com a mente fixa em Hampton... Ou, mais concretamente, em Ocean Haven. 

			– Não contes comigo.

			– Com os teus antecedentes, a única pessoa que continuará a albergar alguma esperança será a própria Miama.

			Cruz deteve-se. As palavras de Ricardo tinham-no magoado. A família continuava a ser tudo para ele, mas a situação já não era a mesma de antes. À exceção de Ricardo, ninguém sabia como lidar com ele, enquanto a mãe lhe lançava constantemente olhares culpados que eram uma lembrança persistente dos dias escuros da sua infância, quando o despachara para a América. Virou-se para olhar para o irmão.

			– Vais ser teimoso com isto, não vais?

			– Em questão de teimosia, ganhas tu, amigo. Só estou a ser insistente.

			– Insistentemente aborrecido. Sabes uma coisa, maninho? Não precisas de uma esposa. Tu és uma esposa.

			 

			 

			Aspen deu por si a admirar pela primeira vez o ofício dos operadores de telemarketing. Não era fácil atender as chamadas e, mesmo assim, continuar a tentar, incansáveis. Contudo, tinha de fazer das tripas coração e pensar positivo. Sobretudo, quando estava tão perto de conseguir o seu objetivo. Render-se significaria fracassar na sua tentativa de conservar o seu adorado lar e isso era inconcebível.

			Sorrindo para o homem que tinha à sua frente como se não tivesse a cabeça cheia de dúvidas e temores, Aspen puxou discretamente o vestido de seda que escolhera para impressionar os patrocinadores de polo. Todos eles se tinham reunido ali para assistir aos jogos que se celebravam em Ocean Haven nos meses do verão, a meio da semana. Com o calor abrasador do sol, o vestido adquirira uma textura húmida. O que de pouco servia para melhorar o seu humor enquanto ouvia Billy Smyth III, filho de um dos arqui-inimigos do falecido avô, a falar com entusiasmo sobre o jogo que a equipa dele, felizmente para Aspen, acabara de ganhar.

			Billy Smyth era um tipo enorme que vivia às custas do negócio do pai na indústria do cartão e que gostava de o fazer... Tal como muitos outros do seu círculo, como o ex-marido de Aspen. Porém, não ia estragar um dia que já era suficientemente difícil a pensar em Chad, portanto, concentrou-se no milionário que tinha à sua frente. O tipo era dos que pensavam que as mulheres eram mais bonitas se estivessem caladas. O facto de estar a adular o ego doentio dele constituía uma boa prova de como estava desesperada.

			Quando lhe pedira para se encontrarem depois do jogo, Aspen aproveitara a oportunidade, consciente de que teria sido capaz de qualquer coisa para conseguir fazer com que lhe emprestasse os últimos dez milhões de que precisava para conservar Ocean Haven. Ainda que, a julgar pelo brilho dos olhos dele, provavelmente quisesse vê-la nua e a verdade era que não estava suficientemente desesperada para vender o corpo. «Ainda», acrescentou para si. 

			Portanto, continuou a sorrir e a explicar-lhe o seu plano para transformar «a quinta», como Ocean Haven era denominada carinhosamente, numa empresa perfeitamente viável. Até ao momento, dois dos antigos amigos do avô tinham aceitado entrar no conselho de administração, mas tinha a sensação de que estava a ficar sem opções para encontrar o resto.

			– O teu avô estaria a dar voltas na sepultura com a simples possibilidade de os Smyth investirem na quinta.

			– Bom, ele já não está aqui – recordou-lhe Aspen. – E, sem o dinheiro, o tio Joe teria de a vender a quem fizer a melhor oferta.

			Billy inclinou a cabeça e voltou a olhar para ela de cima a baixo, lentamente.

			– Diz-se por aí que já o encontrou.

			– Sim. Algum consórcio empresarial que não hesitará em destruir a quinta para construir um hotel. Mas estou decidida a conservar a propriedade. Certamente, compreenderás como isto é importante, sendo um homem tão consagrado à família...

			Um sorriso lento desenhou-se no rosto de Billy e Aspen gemeu para si. Estava a esforçar-se muito e ambos sabiam. 

			– Sim, é óbvio que sim.

			Billy observava-a lascivamente. O sorriso dele aumentou. E, quando se balançou sobre os pés, Aspen rezou em silêncio para que nunca mais tivesse de lidar com homens tão arrogantes. Porque era exatamente por isso que se encontrava naquela situação. O avô acreditara em três coisas: na testosterona, no poder e na tradição. Noutras palavras, os homens deviam herdar a terra, enquanto as mulheres deviam sentir-se agradecidas por os ter. 

			Quando a mãe falecera de repente, antes de ela fazer vinte anos, e o pai aventureiro desaparecera do mapa, Aspen passara a viver com o avô e com o tio. Gostara do tio Joe desde o princípio, mas a verdade era que nunca a defendera muito contra as tentativas do avô de a transformar numa menina perfeita. Como consequência, ao longo da sua vida estivera à mercê do avô dominante, do ex-marido e, naquele momento, do tio.

			– Lamento, Aspen – desculpara-se o tio, quando ela conseguira encurralá-lo na biblioteca, há um mês. – O papá deixou-me a propriedade para que fizesse o que considerasse conveniente com ela.

			– Sim, mas ele nunca teria esperado que a vendesses – suplicara Aspen.

			– Também não devia ter esperado que Joe resolvesse os problemas financeiros – queixou-se Tammy, a esposa do tio.

			– Não estava bem naqueles últimos anos... – Aspen tentara apelar à tia, mas, consciente de que não serviria de nada, insistira novamente com o tio. – Não vendas Ocean Haven, tio Joe. Por favor. Pertence à nossa família há cento e cinquenta anos. O teu sangue está nesta terra.

			– Lamento, Aspen, preciso do dinheiro. Contudo, ao contrário do meu pai, não sou um homem avaro. Se conseguires a soma de que preciso para o meu investimento na Rússia, com mais alguma coisa que me chegue para a casa que Tammy quer ter em Knightsbridge, poderás ficar com Ocean Haven.

			– Joseph Carmichael, isso é absurdo – queixara-se Tammy.

			Porém, por uma vez, o tio Joe insistira:

			– Sempre pensei em favorecer Aspen e esta é uma maneira de o fazer – virara-se para a sobrinha, abanando a cabeça. – Mas penso que estás louca por quereres conservar este lugar.

			Aspen ficara tão contente que pouco faltara para sair a flutuar da sala. Era uma soma enorme, sim, mas sabia que tinha possibilidades de a conseguir se se esforçasse. 

			Naquele momento, ouviu-se um som a anunciar o fim do último jogo.

			– Escuta, Billy, é um bom acordo – insistiu, pela última vez. – É pegar ou largar. 

			– Parece-me que preciso de um argumento mais persuasivo se queres que fale com o meu pai sobre isto – sugeriu ele.

			– Como qual? – Aspen sentiu uma pressão no peito.

			– Bom, bolas, Aspen, não és assim tão ingénua! Foste casada.

			Sim, infelizmente fora, o que reforçara a sua determinação de não voltar a ficar à mercê de nenhum homem.

			– Em teu benefício, Billy? – e sorriu. – Ou em benefício do teu papá?

			O senhor Machista demorou um segundo ou dois a perceber que Aspen estava a provocá-lo. 

			– Eu não sou nenhum fanfarrão.

			– Não, claro – confirmou, num tom tranquilo, deitando os cabelos cor de mel para cima de um ombro. – És um rato de esgoto sujo e, agora, entendo porque o avô Charles dizia que a família era lixo – «quem se importa com as boas maneiras?», perguntou-se.

			Em vez de se zangar, Billy deu uma gargalhada.

			– Sabes? Não acredito nos rumores que dizem que és frígida. Com o fogo que vejo nesses olhos verdes, não – acariciou-lhe fugazmente uma face com um dedo e sorriu ao ver que se apressava a esfregar a zona com uma mão. – Avisa-me quando mudares de ideias. Gosto de mulheres com caráter.

			E afastou-se tranquilamente, deixando-a indignada. Viu-o a pegar num copo de champanhe, antes de se encontrar com um grupo de jogadores suados, e desejou que alguém lho tirasse da mão para lho entornar em cima. É óbvio, ninguém o fez. 

			Virou-se rapidamente com uma expressão de nojo e afastou-se sem ver para onde ia. Demasiado furiosa para parar, teria chocado contra uma parede se não tivessem surgido uns braços que a seguraram pelos ombros, evitando o choque. Levantou o olhar, prestes a agradecer ao seu salvador, quem quer que fosse. No entanto, as palavras não chegaram a sair da sua boca quando encontrou o olhar duro do homem que pensara que nunca mais voltaria a ver. 

			O ar entre eles pareceu vibrar de emoção enquanto Cruz Rodríguez olhava para ela com uma frieza que a fez tremer. Oito anos desapareceram. A culpa, a vergonha e um redemoinho de sentimentos diferentes batalhavam para se impor no seu interior. 

			– Eu... – pestanejou, à procura de alguma coisa para dizer. Qualquer coisa.

			– Olá, Aspen! Fico feliz por voltar a ver-te.

			– Eu...

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Cruz ficou a olhar fixamente para a mulher esbelta que continuava a agarrar pelos ombros. Com dezassete anos, Aspen Carmichael estivera carregada de promessas sexuais. Oito anos depois, com aquele cabelo dourado a flutuar até metade das costas e o botão superior do vestido deliberadamente aberto para revelar um pouco dos seios cremosos, todas essas promessas tinham sido cumpridas. 

			– Tu... O quê? – perguntou, com naturalidade, baixando os braços e levantando o olhar do decote dela.

			Ela baixou o olhar e fechou rapidamente o botão. Evidentemente, só certos homens dispostos a livrar-se de parte da sua vasta fortuna é que estavam autorizados a ver a mercadoria. A confirmação da sua suspeita anterior de estar a usar os encantos para conseguir dinheiro pareceu-lhe, por alguma razão, profundamente dececionante.
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